
ME sSECRETARIA-GERAL 

JORNAL DE NOTICIAS 1223 J DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO t 

POLITICA GOVERNAMENTAL 

 SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

L — PR na festa do 150.º ' aniversário ' 

'ca, Marlo Soazes, concedau 
& Academia Militar o grau 

hlar, ; geneml Avehno Pexei- 
m Pinto frisou quea vxma Ú 

VAA 

— DEFENDIDA MAIOR COOPERAÇÃO . . 
ENIR_E AGADENTTA MILITÃHEUNWEHSIBABES 

O professor catedrático da s 
Academlu Militar, major. Es- 
memldo de Anved 

? &quela unidade militar, que 
“comemora os 150 anos da 
sua 

ciaiss. 
«Ão longo d. todo este 

:. Exército», o presidente do 
i Hel%:blx:a. acompanhado 

ministros da Defesa e 
du Educação, presidiu-a 

ntu casa mereceu upeclai- 
atenções da chefia do Esta- 
do pelo reconhecimento da 
sua lmportanda formativa 

O presid. Mário Soares cond o estandarte da Acad: ltar. & 
honorífico dn «Ordem Milt- de Mário S . louas h do coló- tar de Avis». «uma longa tradíção inter- quio sobre «as comemo- Numa visita que efectuou — rompida de vísitas pre-ldon— rações dos 150 anos da Esco- 

la do Exército», em que se 
propóe uma maior. coopera- 
ção entre os estabelecimen- 
tos de ensino superior mill- 
tares e civis. 

«Seria importante que os baelec! ádit 

peri lncn- 

DOTINOIH BECEREA) E 

_Com Mário Soares a presudlr/ * 

tem em Lisboa às icoú o o da Academia 

come 
“O Presidente da República 

cola do Exército, antecessora — qu morações dos 600 anos da Epmseastª o ão 6 d ãª 
ilítar, tulo de 

Membro honOfáno da Ordem Militar de Avis. S Imar 
ministros da Defesa e da Educação e do Eseo&ado ército e da Academia M 

chefedo l?sªtado-Mâgrs-Genera! das Forças Armadas, do chefe do — Sá da Bandeira, em 12 de Janeiro de 
* Estado-Maior do Exército e outros altos membros do ónato. 
Marinha e Força Aérea, Mário Soares, após a quarda de honra, ; 
restou homenagem aos mortos pe(a Pátria e percorreu a 

J glbho € laboraiórios da 

da Ordem de Av 

2S FEA E GA . Lf.ª.:a.a»...a, E EN E o AEN NS sn P aaa sa 
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* Na sessão solene o co- disse 

S0 CDIIOISURA t 
o Géiro f f 

10 LTA ta 

cóla do Exército completou 600 anos. . 
ncionamento enquanto Escola Superior - 

exgl mmls:r'z'al Cursos da Eex uivalência a como instituição formadora 

or Esmeraldo da Azevedo tra u de 

7 

O Presidente da Re&u%ca impôs depons %gsígnia da Grá 

e o comandante. 

rsohistoríalda i 
pelo marquês 

ii tares em parada. segumdo-sa o desfile das forças m ldª a d nª 

ôªc:eneral Pereira Pinto, oomandame da Academia Mimar. : zona G qQue provocou ongarra!amenlos do tráfego. 

uma sessão solene a assina- que se lou em ds enst 
loroani duqualu em tassem « 
inetllulçúo notáveis chefes mllnann. 

entre si e que os lublhh— 
mas universitários civil é 
militar duonvolvuum os 

sem a Idonlmcação dos do. 

lo, «xeve- " 

mínios de interesse co. - 
mnum», referiu, 
0 professor defendeu ain- 
da o fecurso a meios e equi- - 
B:' mistas num conceito de 

fesa Nacional «em que os 
factores de ordem científica, 
económica e cultural, social 
e mílitar são Inlordcpen- 
dentes». 

"Esmeraldo de Anvedo 
disse ainda acreditar que a 
Academia Militar «pode ter 

' um papel mediador entre « 
instituição míilitar é a área 

, tívil no domínio tecnológico 
* chmmcon. 


